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PLANO DA DISCIPLINA 

 

Ementa:  

 

A disciplina contempla a historicidade do fenômeno educativo na sociedade 

brasileira e nas particularidades dos diferentes tempos e espaços da história da 

pedagogia e da educação, seus campos de investigação nas  interfaces entre  

história  da  educação  e  outros  campos  do  conhecimento, abordando os 



marcos teóricos e metodológicos da pesquisa e da historiografia da educação; 

perfaz sua gênese e os seus fundamentos, tendo referência os principais 

teóricos/educadores e suas contribuições para o campo educacional; trata dos 

conteúdos  vinculados  às  reflexões em torno das  relações entre educação, 

história, memória , cultura, cultura escolar  e a sociedade brasileira 

contemporânea.  

 

Objetivos: 

 

1. Possibilitar aos mestrandos e doutorandos em educação, conhecimentos 

fundamentais sobre a historicidade do fenômeno educativo, História da 

Educação Brasileira, os tempos e os espaços da história da pedagogia e da 

educação e suas vinculações com a  sociedade contemporânea. 

 

2. Oferecer oportunidades para ampliação e aprofundamento do conhecimento 

da educação brasileira, da pesquisa histórica e historiográfica, em suas 

diferentes abordagens teórico-metodológicas do campo educacional. 

 . 

3. Estudar, investigar  e analisar os  conceitos pertinentes à história, à memória  

e suas articulações com a História da Educação brasileira  e a  relação entre 

movimentos sociais e políticos, a educação e os processos de constituição da 

sociedade brasileira; 

 

Programação do conteúdo: 

 

 UNIDADE I: FEV; 02 encontros 20 e 27  Mês de MARÇO: 04 encontros: 06; 13; 

20; 27;  = 20h/aulas; 

1.)-  Marcos teóricos da história e historiografia da Educação Brasileira  e da 

Escola Pública  

1.1 História da Pedagogia e História da Educação 

1.2 História e História da Educação: formação do campo 

1.3 História da Educação e da Escola Pública no Brasil  

1.4 Abordagens teórico-metodológicas:  pesquisas em História da Educação. 

1.5 A  escola pública universal e gratuita: a gênese da educação como direito. 



 

UNIDADE II:  Mês de Abril-  04 encontros: 03; 10; 17; 24; = 16h/aulas  

2. A Educação Contemporânea: Movimentos político-sociais e as lutas pela 

redemocratização da sociedade brasileira 

 2.1- A Escola Nova na Europa: Direito de/a Educação Pública. 

2.2- Movimento da Escola Nova no Brasil e o “Projeto de Reconstrução Nacional” 

aos Planos Nacionais para a Educação Brasileira; 

2.3- Os Movimentos histórico-sociais e as demandas em torno da criação das 

universidades (1930) e das Leis Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB- 

1946-1961); 

2.4-. A ditadura militar (1964), as reformas educacionais no bojo dos acordos  

MEC-USAID e seus desdobramentos para a educação e a sociedade brasileira. 

2.5 – Ensino Superior Brasileiro e o contexto contemporâneo. 

 

 

UNIDADE III: - Mês de Maio -  04 encontros: 08; 15; 22; 29; = 16h/aulas 

   

3.  CULTURA  ESCOLAR, MEMÓRIA E A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA. 

3.1- Memória, Memória Coletiva, em Paul Ricoeur e Maurice Haubacks e  suas 

contribuições para  História da Educação. 

3.2-História Oral e História da Educação: questões conceituais, metodológicas  

e desafios para a pesquisa. 

3.3- Cultura Escolar: Conceitos, significados e debates teórico-metodológicos  e 

relações com a História da Educação.  

3.4. Educação, Cultura e Memória em Hannah Arendt. 

3.5- A Escola Pública Brasileira na Atualidade: Lições da História. 

UNIDADE IV- Mês de Junho – 03 encontros: 05;12; 19 = 08-12h/aulas 

5 e 12/12- Biografias dos Pioneiros da Escola Nova.(Seminários). 

19/12- Avaliação da disciplina; orientações para o trabalho final para avaliação discente. 

 



 

 

4.  METODOLOGIA:  

 

 A metodologia inclui estudos  prévios  dos  textos  indicados,  tendo  em  vista  

a participação nas aulas. Sem os estudos prévios às aulas, o aluno não terá  

realizado sua tarefa de preparar-se para melhor participação em sala de aula.  A 

elaboração individual de textos e de um trabalho final, subsidiado no decorrer do 

semestre. A saber:  

1.  Discussão das leituras e questões individuais dos alunos; 

 2.  Exposição  participada,  com  leitura  prévia  da  bibliografia  indicada.  

3.  Para  cada  aula,  o  aluno  fará estudos prévios dos textos indicados para 

participação em atividades e discussões com base bibliografia  indicada. 

 4. 5.  Realização de seminários sobre questões da educação contemporânea e 

articuladas aos projetos de trabalho/pesquisa;    

6. Produção de texto/artigo final abordando uma temática , com vistas à 

elaboração e desenvolvimento de projetos de trabalho em tema relacionado ao 

seu projeto de pesquisa/dissertação ou tese.  

 

5.   AVALIAÇÃO: 

 

Considerando o/a  aluno/a  como  sujeito  histórico  da  prática  pedagógica,    

será avaliado/a  no  processo; observando  a  capacidade  de  sistematizar,  

argumentar, correlacionar,  e  inferir  sobre  temas  trabalhados.  Esses  aspectos  

serão  observados  através de:  

  -Leituras e trabalhos realizados nos períodos previstos e definidos ; 

  -Elaboração de questões sobre os temas estudados;  

  -Registro de informações coletadas em fontes históricas ; 

  -Exposições orais, de painéis, grupos rotativos, discussões circulares;  

  Realização de seminários temáticos;  

  -Elaboração e desenvolvimento de Projetos de trabalho/pesquisa; 

 Produção de textos parciais (resumos, resenhas, roteiros) e       completo 

(trabalho final/artigo).  
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